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B I O G R A F I A    E X E M P L A R I S T A  
( B I O G R A F O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A biografia exemplarista é o relato técnico da vida da conscin, homem ou 

mulher, com realização acima da média da população, evidenciando saberes, vivências e experi-

mentos pessoais capazes de servir como espelho, padrão ou modelo, motivando o desenvolvimen-

to de talentos similares na consciência pesquisadora. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 
constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 
documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O termo exemplo deriva do idioma Latim, exem-

plum, “cópia; imitação; reprodução; exemplar; traslado; modelo”. Apareceu no Século XIV. O su-

fixo ista provém do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 
Sinonimologia: 1.  História de vida humana exemplar. 2.  Narração de vida intrafísica 

exemplar. 3.  Descrição de existência humana inspiradora. 

Neologia. As duas expressões compostas biografia exemplarista recexológica e biogra-

fia exemplarista invexológica são neologismos técnicos da Biografologia. 

Antonimologia: 1.  Biografia medíocre. 2.  Biografia antiexemplarista. 3.  Hagiografia.  

4.  Ficção histórica recreativa. 

Estrangeirismologia: o know-how; o savoir faire; a expertise; o background multiexis-

tencial; o mindset de superar os desafios evolutivos; o modus vivendi digno de imitação; o mag-

num curriculum vitae pessoal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no aproveitamento dos exemplos. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exemplo: 

poder contagioso. Exemplos ensinam mais. 

Coloquiologia. Eis expressão popular associada à biografia exemplarista: – Se alguém 

consegue, eu também consigo. 

Ortopensatologia: “Exemplo. O bom exemplo evolutivo é o melhor legado deixado 

por quem dessoma”. “O exemplo do jovem é mais eficaz para os jovens da mesma idade biológi-

ca, do que o exemplo do idoso”. “O exemplo individual da conscin líder tem mais valor e apre-

senta maior eficácia do que os exemplos de 100 conscins lideradas”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da biografia exemplarista; o holopensene da Bio-

grafologia; o holopensene do exemplarismo cosmoético; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

a assinatura grafopensênica do biografado; o exemplarismo do legado grafopensênico possibili-

tando o estudo da personalidade consecutiva; o vigor da autopensenidade da conscin com mega-

foco nos empreendimentos evolutivos; os holopensenes evocados na pesquisa biografológica;  

o materpensene do biografado; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade. 
 
Fatologia: a biografia exemplarista; o conjunto de habilidades profissionais práticas den-

tro de área do conhecimento específica; os trafores do biografado desenvolvidos nas retrovidas, 

em condições adversas se comparadas com o contexto atual; as rotinas úteis conjugadas ao autes-

forço incessante promovendo o compléxis; a automotivação nos empreendimentos evolutivos;  

a atuação cosmoética no contrafluxo da Socin; o pioneirismo da conscin à frente da época; a cora-

gem evolutiva; o autoposicionamento coerente; a singularidade pessoal do biografado nas entreli-

nhas do texto; o fato de aprender com os erros e acertos de outrem; a cobaiagem mútua dupla bió-
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grafo-biografado; o garimpo de exemplos úteis à evolução das consciências; as casuísticas biográ-

ficas enriquecendo as aulas de Conscienciologia; a heterocrítica cosmoética sem omissões defici-

tárias; a evitação do acumpliciamento com posturas anticosmoéticas do biografado; as Oficinas 

de Ciência e Cultura do Pólo de Pesquisa do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC) em Brasília, Distrito Federal, iniciadas em 2001; o Curso Biografologia da Asso-

ciação Internacional de Programação Existencial (APEX); o Congresso Internacional de Empre-

endedorismo Evolutivo (IIPC); a Jornada Internacional de Conscienciometrologia da Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o Encontro de Enciclopedis-

tas da Conscienciologia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); a Aleia dos Gênios da Humanidade (CEAEC); as publicações da Asso-

ciação Internacional Editares (EDITARES) sobre biografias exemplaristas. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; o fenômeno da visão panorâmica da 

vida; o balanço existencial intermissivo; a reavaliação do posicionamento pessoal pelas conscie-

xes intermissivistas; a retrovida crítica; as energias teáticas da consciex completista auxiliando  

a conscin no desempenho proexológico; o papel de amparador de função em atividades relaciona-

das à área de expertise da conscin exemplarista; as energias dos talentos do biografado evocadas 

durante as leituras; a síntese da personalidade nas energias da psicosfera pessoal do exemplarista; 

o acoplamento energético na dupla pesquisador-biografado; as parassincronicidades; as inspira-

ções extrafísicas; a iscagem lúcida; a sinalética energética e parapsíquica do pesquisador; as para-

percepções das ocorrências extrafísicas relacionadas à pesquisa biográfica; a presença extrafísica 

do elenco de personalidades afins ao biografado; a instalação de campo energético interassistenci-

al e as evocações cosmoéticas do pesquisador lúcido; a minipeça autoconsciente do maximecanis-

mo evolutivo. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo estudo biográfico–tenepes; o sinergismo heteropesquisa- 

-autopesquisa; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo consciex exemplarista–conscin bio-

grafologista; o sinergismo da soma de trafores do biografado; o aporte de energias qualificadas 

no sinergismo amparador-amparando. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição; 

o princípio da contribuição; o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio de ninguém evo-

luir sozinho. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) atualizado pela atuação lúcida e proativa na promoção de reconciliações grupocármicas. 
Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da proéxis; 

a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da evocação pensênica; a teoria da grafoassistên-

cia; a teoria do exemplarismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da auto-

disciplina evolutiva. 
Tecnologia: as técnicas da Biografologia; as técnicas conscienciométricas; a técnica do 

detalhismo na pesquisa; a técnica do cotejo dos traços do pesquisador e do biografado; a técnica 

da análise comparativa; as técnicas de desassimilação simpática de energias; as técnicas de co-

municação com amparador. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo ferramenta do auto e heteror-

revezamento nas tarefas da proéxis grupal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamenta-

rium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Biógrafos; o Colégio Invisível dos Proexólogos;  

o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
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Efeitologia: os efeitos motivadores dos exemplos teáticos; o efeito halo das conquistas 

evolutivas; o efeito do resgate de trafores dinamizando a evolução; o efeito das reciclagens 

a partir da análise das heterovivências; a autorreflexão enquanto efeito do estudo biográfico;  

o efeito de posicionar-se cosmoeticamente frente às decisões e comportamentos do biografado. 
Neossinapsologia: as neossinapses promovendo a mudança de comportamentos do pas-

sado; as neossinapses geradas pelos autorreposicionamentos; as paraneossinapses da recupera-

ção de cons propiciadas pela pesquisa biografológica. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo vi-

da humana–vida intermissiva; o ciclo jejunice-veteranice. 
Enumerologia: a experiência pessoal exemplarista; o especialismo pessoal exemplaris-

ta; o materpensene pessoal exemplarista; o megatrafor pessoal exemplarista; o megafoco pessoal 

exemplarista; a teática pessoal exemplarista; a verbação pessoal exemplarista. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio heteropesquisa-autocom-

preensão; o binômio exemplarismo do biografado–exemplarismo do biógrafo conscienciológico; 

o binômio recebimentos-retribuições; o binômio autexemplarismo–autoridade moral; o binômio 

tenacidade-produtividade; o binômio esforço-resultado. 
Interaciologia: a interação biógrafo-biografado-leitor; a interação biografia-tenepes; 

as interações conscin-grupocarma; a interação equipin-equipex; a interação amparador-ampa-

rando. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o cres-

cendo liderança intrafísica–epicentrismo multidimensional; o crescendo educadores históricos– 

–reeducadores conscienciais; o crescendo Iluminismologia-Parailuminismologia. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio retrofatos-neopen-

senes-reciclagens; o trinômio conhecimento-reponsabilidade-exemplarismo. 
Polinomiologia: o polinômio reavaliação-reperspectivação-renovação-reconciliação. 
Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa / heteropesquisa; o antagonismo exem-

plo copiável / exemplo evitável; o antagonismo exemplo cosmoético / exemplo anticosmoético;  

o antagonismo exemplo pelo trafor / exemplo pelo trafar; o antagonismo interprisão / libertação; 

o antagonismo acomodação / autesforço. 
Paradoxologia: o paradoxo da formação de neossinapses através das retrolembranças; 

o paradoxo do Serenão anônimo na condição de modelo evolutivo; o paradoxo de o estudo de he-

terobiografias constituir ferramenta de autopesquisa. 
Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; 

a evoluciocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a exemplocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei da em-

patia; a lei da afinidade evolutiva; a lei de atração entre os semelhantes; a lei do contágio;  

a lei da generalização da experiência; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior 

esforço; a lei da grupocarmalidade; a lei da sincronicidade. 
Filiologia: a biografofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a autopesquisofilia; a cognofi-

lia; a proexofilia; a grafofilia; a exemplofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a heterocriticofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a fobia à autexposi-

ção; a autopesquisofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a autocura da síndrome da 

subestimação consciencial; a saída da síndrome de vitimização; a profilaxia da síndrome da des-

valorização; a remissão da síndrome de Gabriela. 
Maniologia: a mania de idolatrar personalidades; a mania de não aproveitar os exemplos 

cosmoéticos; a mania de fazer tudo do próprio jeito. 
Mitologia: o mito do herói; a mitificação da personalidade biografada dificultando  

a pesquisa; os pseudoexemplos dos mitos midiáticos. 
Holotecologia: a biografoteca; a elencoteca; a conscienciometroteca; a pesquisoteca;  

a historioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a cognoteca. 
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Interdisciplinologia: a Biografologia; a Holobiografologia; a Conscienciometrologia;  

a Evoluciologia; a Exemplologia; a Seriexologia; a Para-Historiologia; a Proexologia; a Intrafisi-

cologia; a Grupocarmologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a personalidade biografada; a personalidade exemplar; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; o ser desperto; o ser evolu-

ciólogo. 
 
Masculinologia: o biografado; o biógrafo; o tocador de obra; o homem de ação; o abri-

dor de caminhos; o compassageiro evolutivo; o pesquisador de biografias; o autopesquisador;  

o perfilologista; o exemplarista; o exemplólogo; o tenepessista; o projetor consciente; o agente re-

trocognitor; o intermissivista; o atacadista consciencial; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o conscienciólogo; o voluntário lúcido; o professor; o amparador extrafísico de função. 
 
Femininologia: a biografada; a biógrafa; a tocadora de obra; a mulher de ação; a abrido-

ra de caminhos; a compassageira evolutiva; a pesquisadora de biografias; a autopesquisadora;  

a perfilologista; a exemplarista; a exemplóloga; a tenepessista; a projetora consciente; a agente re-

trocognitora; a intermissivista; a atacadista consciencial; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a consciencióloga; a voluntária lúcida; a professora; amparadora extrafísica de função. 
 
Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens exemplologus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: biografia exemplarista recexológica = aquela capaz de servir de modelo 

aos aplicantes da técnica da reciclagem existencial; biografia exemplarista invexológica = aquela 

capaz de servir de modelo para os aplicantes da técnica da inversão existencial. 
 
Culturologia: a cultura da Biografologia; a cultura da valorização da experiência;  

a cultura da inteligência evolutiva; a cultura do exemplarismo cosmoético dinamizando a evo-

lução. 
Emulação. A afinidade pode inspirar no pesquisador a emulação quanto aos esforços  

e conquistas evolutivas do biografado, fazendo movimento de recin motivado pelo holopensene 

do especialismo holobiográfico homeostático. 

Compreensão. Estudando trafores, trafares e trafais do biografado, a conscin interessada 

compreende melhor a automanifestação na expressão dos atributos conscienciais. 

Resgate. As diferenças nas condições mesológicas entre vidas anteriores e a vida atual 

podem inibir na conscin a afloração de determinados talentos. A pesquisa de biografia exemplar 

propicia, ao pesquisador, o resgate de trafores ignorados, ainda não manifestados na existência 

presente. 

Interassistência. O exemplarismo da biografia é interassistencial: o biógrafo pode ser 

assistido pela oportunidade de autopesquisa e de autorretratação; o biografado pode ser beneficia-

do pela oportunidade de reavaliar e reciclar posturas obsoletas. 

Autorretratação. A autorretratação acontece quando o pesquisador opta por opiniões 

mais cosmoéticas, em relação ao posicionamento expresso em vidas pretéritas. Por exemplo, pode 

se manifestar contrário à pena de morte, defendida por si próprio na retrovida em estudo. 

Reciclagem. A análise conscienciométrica feita pelo biógrafo, levantando os traços rele-

vantes para a evolução, pode gerar impacto tarístico no biografado, quando consciex, evocado du-
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rante as sessões de leitura. As abordagens do biógrafo, pesquisador da Conscienciologia, é capaz 

de instigar em outras consciexes reflexões motivadoras de reciclagem das imaturidades. 

Campo. O campo energético mentalsomático formado durante os estudos atrai conscie-

xes relacionadas ao contexto e à Elencologia da biografia estudada. Tais consciexes poderão ser 

assistidas pelas energias esclarecedoras, geradoras de questionamentos, propiciando neoposicio-

namentos, reconciliações, heterocompreensão e perdão. 

Especialidades. A pesquisa de biografias exemplares contribui para o desenvolvimento 

de neoverpons de diferentes especialidades da Conscienciologia. 

Gescons. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 organizações conscienciológicas 

promotoras de pesquisas de biografias exemplares mediante publicações e eventos de divulgação 

científica: 

01.  Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

02.  Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS). 

03.  Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

04.  Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA). 

05.  Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CON-

SECUTIVUS). 

06.  Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

07.  Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

08.  Colégio Invisível da Paradireitologia. 

09.  Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE). 

10.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

 

Tabelologia. Ao modo de exemplo, eis, na ordem alfabética, 24 personalidades exem-

plaristas, seguidas da área de atuação do biografado: 

 

Tabela  –  Personalidades  Exemplaristas 
 

Nos
 Personalidade  Exemplarista Área  de  Atuação 

01. Alberto Santos Dumont (1873–1932) Aeronauta e inventor  

02. Alexander von Humboldt (1769–1859) Naturalista  

03. Anne Sullivan (1866–1936) Educadora  

04. Charles de Montesquieu (1689–1755) Político e filósofo  

05. Cristina de Suécia (1626–1689) Mecenas  

06. Denis Diderot (1713–1784) Filósofo e escritor  

07. Émile Littré (1801–1881) Lexicógrafo e filósofo 

08. Emily Hobhouse (1860–1926) Enfermeira  

09. Eufrásia Teixeira Leite (1850–1930) Financista 

10. Florence Nightingale (1820–1910) Enfermeira e bioestatística 

11. François Marie Arouet, Voltaire (1694–1778) Filósofo 

12. Ginko Ogino (1851–1913) Médica 

13. Jean-Jaques Rousseau (1712–1778) Filósofo, escritor e compositor 

14. José Pedro Varela (1845–1879) Educador, político e escritor 
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Nos
 Personalidade  Exemplarista Área  de  Atuação 

15. Juscelino Kubitschek (1902–1976) Médico e político 

16. Lloyd Dinkespiel (1899–1959) Advogado e empresário 

17. Marie Corelli (1855–1924) Escritora 

18. Marie Curie (1867–1934) Física e química 

19. 
Marie-Jean-Antoine Nicolas de Cariat, Mar-
quês de Condorcet (1743–1794) Filósofo 

20. Pontes de Miranda (1892–1979) Jurista e escritor 

21. Rui Barbosa (1849–1923) Jurista, político e escritor 

22. Sérgio Vieira de Mello (1948–2003) Alto Comissário da ONU 

23. 
Vicencio Juan de Lastanosa y Baráiz de Vera 
(1607–1681) 

Arqueólogo, colecionador e es-
critor 

24. William Wilberforce (1759–1833) Político abolicionista 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biografia exemplarista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 
02.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
03.  Biografofilia:  Biografologia;  Neutro. 
04.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 
05.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
06.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 
09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
10.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 
11.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 
13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
14.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 
15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
 

A  AFINIDADE  BIOGRAFADO-PESQUISADOR  TEM  RAIZ  

MULTIEXISTENCIAL  E  REPERCUSSÃO  INTERDIMENSIONAL.  
A  BIOGRAFIA  EXEMPLARISTA  É  RECURSO  ÍMPAR  PARA  

AUTO  E  HETERORREVEZAMENTOS  NA  PROÉXIS  GRUPAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou na Biografologia algum modelo 

evolutivo passível de ser imitado? Emprega técnicas de pesquisa dos autotrafores através de bio-

grafia exemplarista? Qual nível de exemplarismo pessoal atribui a si próprio? 
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